
A equipe de celebração prepara com antecedência a recordação 
da vida, lembrando os mártires da Igreja. Para dar início à 
celebração cantar o refrão de forma orante.

1. Chegada  (silêncio, oração pessoal, canto de 
ambientação/refrão orante)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Frei Fabret) 
O amor é paciente e tudo crê, é compassivo não 
tem rancor, não se alegra com a injustiça e com 
o mal, tudo suporta é dom total. (bis)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (D.R.) 
1 - Nós somos o povo, porém desejamos viver 
seu projeto, de fraternidade, partilha e justiça, 
de vida e verdade. 
Vamos irmãos lutar, por este mundo novo, com 
fé no Deus que ama, nos salva e nos liberta. (bis) 
2 - Se somos Igreja, temos compromisso com 
o mundo novo. Somos responsáveis pela 
caminhada da história do povo. 
3 - Jesus deu exemplo, se comprometeu com o 
projeto do Pai. Quem n’Ele acredita faz do mesmo 
jeito, da luta não sai. 

4 - Olhando o passado, pra animar o presente 
em rumo ao futuro. A realidade será iluminada, 
não fica no escuro. 

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs em Cristo, 
sejam todos bem-vindos! Hoje somos chamados 
a sermos profetas da esperança e acolher a 
proposta de anunciar e testemunhar o Reino de 
Deus em meio as dificuldades da caminhada. O 
Senhor nos garante: “Não tenha medo, Eu estarei 
com você para protegê-lo”. Em comunhão com 
toda a Igreja profética, que hoje celebra o Dia do 
Senhor, façamos o sinal que nos identifica como 
seguidores de Cristo. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. Bendito 
seja Deus...
Presidente - Os Domingos do Tempo Comum têm 
a função de ajudar o cristão a compreender quem 
é Jesus e quais os desdobramentos do segmento. 
O projeto de vida de Jesus deve ser também o 
projeto de todos nós cristãos. Ser profeta não é 
falar sobre o futuro, mas ajudar a comunidade 
de fé a caminhar rumo à concretização da vida 
divina em seu meio. Vamos trazer presente nesta 
Celebração os fatos que marcaram a semana que 
passou em nossas famílias, na comunidade e na 
sociedade. (Recordação da vida). 

4. Deus nos perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, Deus manifesta a 
Sua bondade e compaixão a todas as pessoas. 
Abramos o nosso coração ao arrependimento 
e peçamos perdão de nossas faltas e omissões 
(silêncio). Confessemos os nossos pecados. 
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha tão grande culpa, e peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos, e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus nosso Senhor.
Presidente - Deus de amor e bondade, tende 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (12, 31-13,13) 

10. Canto de Aclamação (CD Litugia XI)
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
1 - Foi o Senhor, quem me mandou boas notícias 
anunciar;/ ao pobre, a quem está no cativeiro, 
libertação eu vou proclamar!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (4, 21-30) 

12. Partilha da Palavra 
Concluir a Partilha com o canto.

(D.R.) 
1 - Antes que te formasse dentro do seio de tua 
mãe, antes que tu nascesses te conhecia e te 
consagrei. Para ser meu profeta entre as nações 
eu te escolhi. Irás onde enviar-te e o que eu 
mando proclamarás! 
Tenho que gritar, tenho que arriscar, ai de mim 
se não o faço! Como escapar de ti, como calar, 
se tua voz arde em meu peito! Tenho que andar, 
tenho que lutar, ai de mim se não o faço! Como 
escapar de ti, como calar, se tua voz arde em 
meu peito? 

13. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus da vida que nos chama e nos 
envia a sermos profetas anunciadores do Vosso 
Reino, professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no amor misericordioso 
do Pai, dirijamos a Ele os nossos pedidos. Após 
cada prece, respondamos: Atendei nossa prece, 
ó Deus da vida.
- Senhor, abençoai a Vossa Santa Igreja e seus 
pastores, o Papa, os bispos, os padres, os 
diáconos, os religiosos(as) para que anunciando 
o Vosso Reino, produzam muitos frutos de amor, 
justiça e paz. Nós vos pedimos.
- Senhor, dai sabedoria aos nossos governantes 
para que suas ações sejam realizadas com o 
verdadeiro espírito fraterno em favor dos mais 
necessitados. Nós vos pedimos.
- Senhor, fortalecei todas as pessoas que são 
perseguidas por se dedicarem ao anúncio da 
Vossa Palavra, para que a exemplo dos profetas 
e mártires de ontem e de hoje, permaneçam fiéis 
na missão por Vós concedida. Nós vos pedimos.
- Senhor confortai os corações de todos os pobres 
e sofredores, para que confiem em Vós e nunca 
percam a esperança na luta por um mundo 
melhor. Nós vos pedimos. 
- Senhor, atendei os nossos pedidos: por todos 
os doentes, os falecidos, os aniversariantes, os 
dizimistas e por todos os motivos que queremos 
rezar neste dia e que estão no silêncio dos nossos 
corações. Nós vos pedimos.

- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 
- Cristo, tende piedade de nós. Cristo... 
- Senhor, tende piedade de nós. Senhor... 

5. Hino do Glória 
Presidente - Glorifiquemos o Senhor nosso 
Deus que enviou Seu Filho Jesus Cristo, como o 
profeta das nações, rezando ou cantando o Hino 
do Glória.
Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, na pessoa 
do profeta rejeitado pelos seus, manifestais o 
drama da humanidade que recusa a Salvação. Dai-
nos um coração aberto à Vossa verdade e fazei 
que a Vossa Igreja nunca desanime no anúncio do 
Evangelho. Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

(Pe. Paulo Bosi Dal’Bó) 
Palavra de Deus é vida e amor, é luz que ilumina 
e ao mundo chegou, vamos acolher num só 
coração, Palavra da libertação.

7. Leitura do Livro do Profeta Jeremias 
(1, 4-5.17-19)

8. Salmo Responsorial (70) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Minha boca anunciará todos os dias, vossas 
graças incontáveis, ó Senhor. (bis) 
- Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor: que eu 
não seja envergonhado para sempre! Porque sois 
justo, defendei-me e libertai-me! Escutai a minha 
voz, vinde salvar-me!
- Sede uma rocha protetora para mim, um abrigo 
bem seguro que me salve! Porque sois a minha 
força e meu amparo, o meu refúgio, proteção e 
segurança! Libertai-me, ó meu Deus, das mãos 
do ímpio.
- Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança, 
em vós confio desde a minha juventude! Sois meu 
apoio desde antes que eu nascesse, desde o seio 
maternal, o meu amparo.
- Minha boca anunciará todos os dias vossa justiça 
e vossas graças incontáveis. Vós me ensinastes 
desde a minha juventude, e até hoje canto as 
vossas maravilhas.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Acolhei com bondade, Senhor, os 
pedidos que vos apresentamos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário, membros da Comunidade entram 
trazendo símbolos que representam os gestos de amor e doação 
vivenciados pela Comunidade e caracterizados conforme a sua 
pastoral, ministério, associações, serviços, movimentos e outros, 
onde for possível. Em frente o Presbitério, erguem-os para a 
assembleia e depois para o Altar, enquanto se canta.

Presidente - A comunidade que se compromete 
com Jesus deve ser capaz de deixar a competição, 
a busca de sucesso e autopromoção para unir-
se profeticamente nos serviços, nas lutas que 
tornam reais a arte de amar, a prática da justiça, 
dos direitos iguais, da solidariedade e da partilha. 
Apresentemos ao Altar do Senhor os gestos de 
amor e doação vividos por todos nós, membros 
da comunidade, em nossas famílias, na Igreja e 
na sociedade.
(Zé Vicente) 
1 - Nesta mesa da irmandade a nossa comunidade 
se oferece a Ti, Senhor, nosso sonho e nossa luta 
nossa fé, nossa conduta, te entregamos com amor. 
Novo jeito de sermos Igreja nós buscamos, 
Senhor, na tua mesa. 

16. Canto das Oferendas (Pe. José Raimundo Galvão)
Não se deve dizer: nada posso ofertar; pois as 
mãos mais pobres é que mais se abrem para 
tudo dar. 
1 - O Senhor só deseja que em nós tudo seja 
constante, servir quando nada se tem só resta 
dizer: Senhor, eis-me aqui! ui 
2 - Alegrias da vida momentos da lida eu posso 
ofertar, pois nas mãos do Senhor, um gesto de 
amor não se perderá.

17. Louvação
Presidente - Agradecidos, cantemos, louvando 
o Senhor nosso Deus porque Ele sempre nos 
acompanha na missão de anunciar o Seu Reino e 
denunciar tudo o que fere a dignidade humana.
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
Terra inteira, louvai ao Senhor, nosso Deus! 
Quem tem fome Ele vem sustentar. Nem a mão 
do opressor poderá nos deter. Exultai! Ele vem 
nos livrar! 
1 - Vou te exaltar, ó meu Senhor por toda a vida 
e bendizer o Teu nome eternamente. Todos os 
dias co’alegria Te aclamar, e Te louvar co’amor. 
2 - Misericórdia e clemência é o Senhor, cheio 
de amor, indulgente e compassivo. Sua bondade 
para todos se estende, sempre se dá no amor! 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso 
Presidente - Confiantes no Deus que nos encoraja 
a seguir o caminho da nossa missão profética, 
dirijamo-nos a Ele como Jesus nos ensinou. Pai 
Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Todo cristão é chamado a ser 
instrumento da paz desejada por Deus, que se 
manifesta no cuidado com a vida dos irmãos e 
irmãs mais frágeis e com a nossa casa comum. 
Rezemos, em silêncio, pela paz. 

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Frei Gotzon Aulestia)
1 - Não existe amor sem entrega, não existe amor 
sem a dor, é a herança que Cristo nos lega: sem 
amor nada tem valor. 
O Senhor nos convida à mesa, a comer juntos 
do mesmo pão. Da Palavra, da fé, da esperança 
e repartir com nosso irmão. 
2 - É feliz quem perdoa as ofensas quando 
dá nunca olha o dom, nem espera ganhar 
recompensa: sem amor nada tem valor. 
3 - Quando ao triste arrancaste um sorriso teve 
fome e lhe deste o pão. É uma dor que tiraste do 
Cristo: sem amor nada tem valor. 
4 - Poderás falar línguas estranhas poderás ganhar 
mundo sem fim, dominar junto a ti muita gente: 
sem amor nada tem valor. 

21. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Nesta celebração, 
ó Deus, Vosso povo esteve reunido alimentando-
se do mesmo alimento. Vivendo também unidos 
como Jesus nos pediu, possamos fazer o bem e 
assim colaborar para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

23. Catequese Dominical
Hoje veremos as Solenidades, Festas e Memórias 
do Tempo Comum. Ei-las: Solenidades: Natividade 
de São João Batista - em 24 de junho; São Pedro 
e São Paulo - em 29 de junho (ou no domingo 
seguinte); Assunção de Nossa Senhora - em 15 
de agosto (no Brasil, no domingo seguinte); Nossa 
Senhora Aparecida - em 12 de outubro; Todos os 
Santos - no 1º domingo de novembro. Se, porém, 
o dia de “Finados” for domingo, a solenidade 
de “Todos os Santos” é celebrada então no dia 
primeiro, sábado. Isto porque “Finados” tem 
precedência litúrgica e é celebração fixa de 2 de 
novembro. Nota: As solenidades do “Santoral”, 
quando caem no Domingo Comum, ocupam Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
Deus nos envia
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que é o Filho de Deus, assume para si a condição 
de profeta. Em seu ministério público, procura levar 
a todas as pessoas a caridade que brota do seio da 
Trindade e realiza essa missão por meio de suas 
palavras e atitudes, que culmina no amor perfeito 
que se doa até o fim aos seus discípulos, amigos e 
irmãos (Jo 13,1ss). Em suas atitudes, o Senhor quer 
mostrar que, sem a caridade, nada faz sentido na vida 
do ser humano e na atuação profética. A caridade 
deve iniciar sua atuação a começar do coração do 
próprio discípulo; quanto mais o coração deste for 
iluminado pela atuação caritativa de Jesus Cristo, 
mais se poderá perseverar na amizade com o Senhor 
e viver modelando a vida em sintonia com o ser 
profético. As leituras deste 4° Domingo do Tempo 
Comum ajudam a perceber que o profetismo e a 
caridade não são dois elementos independentes, 
mas que necessitam estar unidos para atingir a sua 
eficácia na sociedade. Como ensina o Apóstolo: “Se 
eu tivesse o dom da profecia, se conhecesse todos 
os mistérios e toda a ciência, se tivesse toda a fé, a 
ponto de transportar montanhas, mas se não tivesse 
caridade, eu não seria nada” (1Cor 13,2), ou seja, a 
caridade é o fundamento para todas as realidades 
e para as ações realizadas pelos cristãos, e sem ela 
tudo perde o seu sentido. A caridade, fundamentada 
em Deus, e vivenciada segundo o exemplo de Jesus 
Cristo, ajuda o cristão a perceber que nas dificuldades 
encontradas ao longo da missão será sempre Deus 
quem o sustenta, assim como foi com o profeta 
Jeremias e durante os momentos de dificuldades 
enfrentados pelo Senhor. Ser profeta não é falar sobre 
o futuro, mas ajudar a comunidade de fé a caminhar 
rumo à concretização da vida divina em seu meio. 
Pelo Batismo, os cristãos são configurados a Jesus 
Cristo Sacerdote, Profeta e Rei, e devem por meio 
de suas vidas, fazer com que a mensagem evangélica 
encontre solo para frutificar, permitindo que a 
vontade divina se concretize. Este domingo, além de 
mostrar a dimensão profética do seguimento cristão, 
também mostra que todos devem estar cheios da 
caridade para enfrentar as oposições que aparecem 
ao longo do caminho.

Roteiros Homiléticos - Ano C - 20121/2022 

Leituras da Semana
2ª feira: 2Sm 15,13-14.30; 16,5-13a; Sl 3; Mc 5,1-20
3ª feira: 2Sm 18,9-10.14b.24-25.30-19,3; Sl 85; Mc 
5,21-43
4ª feira: Ml 3,1-4: Sl 23; Hb 2,14-18; Lc 2,22-40; Lc 
2,22-32
5ª feira: 1Rs 2,1-4.10-12; 1Cr 29,10-12; Mc 6,7-13
6ª feira: Eclo 47,2-13: Sl 17; Mc 6,14-29
Sábado: 1Rs 3,4-13; Sl 118; Mc 6,30-34
Domingo: Is 6,1-2a.3-8; Sl 137; 1Cor 15,1-11; Lc 5,1-11

também o seu lugar. É o caso aqui da “Natividade 
de São João Batista” e “Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida”. Festas: Conversão de São Paulo, Apóstolo 
- em 25 de janeiro; Cátedra de São Pedro - em 22 de 
fevereiro; São Marcos, Evangelista - em 25 de abril; 
São Filipe e São Tiago - em 3 de maio; São Matias, 
Apóstolo - em 14 de maio; Visitação de Nossa 
Senhora - em 31 de maio; São Tomé, Apóstolo - em 
3 de julho; São Tiago Maior, Apóstolo - em 25 de 
julho; São Lourenço, Diácono e mártir - em 10 de 
agosto; Santa Rosa de Lima - em 23 de agosto; São 
Bartolomeu, Apóstolo - em 24 de agosto; Natividade 
de Nossa Senhora - em 8 de setembro; São Mateus, 
apóstolo e evangelista - em 21 de setembro; São 
Miguel, São Gabriel e São Rafael, arcanjos - em 29 de 
setembro; São Lucas, evangelista - em 18 de outubro; 
São Simão e São Judas Tadeu - em 28 de outubro 
(apóstolos); Dedicação da Basílica de Latrão - em 
9 de novembro; Santo André, Apóstolo - em 30 de 
novembro. Aqui não houve referência às Memórias 
(obrigatórias ou facultativas), que a Igreja celebra 
também durante todo o ano litúrgico. As memórias 
são omitidas quando caem no domingo e nos tempos 
privilegiados, podendo contudo ser celebradas como 
facultativas, nas normas litúrgicas. Quanto às festas 
dos santos, são também omitidas quando caem 
nos domingos, mas celebradas nos dias de semana 
dos tempos privilegiados. Chamam-se “Próprio do 
Tempo” as celebrações dos ciclos festivos (Natal e 
Páscoa), como também as do Tempo Comum, ligadas 
ao Mistério da Redenção. As celebrações dos santos 
são chamadas “Próprio dos Santos”, ou “Santoral”.

24. Bênção 
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos 
seja favorável. Amém.
- O Senhor dirija para vós o seu rosto e vos dê a 
paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Anunciem a todos a Boa Notícia. Denunciem todo 
tipo de mal que existe no mundo. Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Frei Fabreti)
1 - Ainda que eu fale a língua dos homens, ainda que 
eu fale a língua dos anjos, serei como bronze que 
soa em vão: se eu não tenho amor, amor aos irmãos. 
O amor é paciente e tudo crê... É compassivo, não 
tem rancor. Não se alegra com a injustiça e com o 
mal. Tudo suporta, é dom total! 

Meditando a Palavra de Deus
Este Domingo apresenta a dimensão profética do 
seguimento a Jesus Cristo e a necessidade de iluminar 
a atuação dos discípulos e discípulas com a caridade. 
Na comunidade cristã, diversos são os serviços, 
ministérios e carismas, mas todos necessitam ser 
vivenciados com a força do profetismo e do amor que 
emanam da experiência do próprio Senhor. Jesus, 


